
de continuidade. Quando a política 
obriga a repartir muito, e a ter o 4- 
gue-zague, impede a continuidade 
da administração. Tem que evitar o 
butim do Estado. 

`MÁRIO COVAS ERA 
O MEU CANDIDATO, O 
SUCESSOR NATURAL' 

O caminho está mais pavimentado e 
natural para o Aécio Neves em 2014? 
Está difícil prever isso hoje. Nós te  
mos dois, três, até quatro pessoas que 
têm alguma aspiração e mérito para is-
so, que estão em posições diferentes. 
No fundo, quem é o candidato de um 
partido quando esse partido não tem 
dono? E aquele, que num dado mo-
mento, dá impressão à opinião pública 
de que ele é uma pessoa que pode ga-
nhar. Agora temos que cuidar de elei-
ção municipal. Depois, vamos ver 
quem, neste período, se firmou como 
líder nacional. O Serra já tem ressonân-
cia nacional, mas está fora do jogo de 
posições institucionais. O Aécio ainda 
não tem ressonância nacional, mas 
tem uma posição institucional forte 
no Congresso. O Geraldo (Alckmin) 
também, ou até o Marconi (Perfilo). 
Qual deles vai, daqui a três anos, estar 
batendo com o sentimento do País? 
Quem é que sabe? Sofremos do mal da 
abundância. No PT só tem um, o Lula. 

`Se não domesticar, 
a angústia da 
morte te paralisa' 

o o sr. se arrepende de não ter se enga-
jado na campanha do José Serra (em 
2002) ? O sr. foi neutro. Se arrepende de 
não ter feito o que o Lula fez para Dama? 
Não me arrependo porque acho que o 
que o Lula fez foi errado. Você não po-
de jogar a máquina. O Estado é de to-
dos. O presidente representa o Estado. 
Quando esse presidente entra na joga-
da e usa recursos do Estado, ele está fa-
vorecendo uma parte. E ele não pode 
fazer isso. O presidente, certas horas, 
tem que virar magistrado, ainda que 
seu partido perca. Seu partido tem que 
crescer por si. É claro que eu queria 
que o Serra ganhasse, mas não acho 
que deveria ter sido diferente. Vou di-
zer uma coisa que pouca gente refletiu 
sobre: o meu sucessor natural, do meu 
partido, morreu. Era o Mário Covas. Is-
so tínhamos já conversado. Na última 
conversa que eu tive com ele sobre es-
se assunto ele já não podia mais, por-
que estava doente. Então não tinha um 
sucessor natural no partido. 

O Congresso hoje não tem agenda 
própria. Isso preocupa? 
As grandes decisões nacionais não 
passam mais pelo debate público. 
Há uma despolitização que é fruto, 
por um lado, da prosperidade - en-
tão as pessoas não têm que se mo-
ver tanto -, e por outro lado o fato 
de que houve uma acomodação en-
tre nos problemas no sentido em 
que só um opina. Tem que repoliti-
zar. Não transformar só em nomeio 
ou não nomeio. Tenho a impressão 
de que a presidente Dilma resiste 
um pouco a esse estilo de política. 

Há riscos inflacionários - sobretu-
do no processo global - que possam 
afetar o desenvolvimento do País? 
Sempre há no processo global, com 
o que os EUA estão fazendo, que é 
inundar o mundo de dólares. Têm 
efeitos que podem ser inflacioná-
rios. Mas aqui a nossa inflação não 
vem só de fora para dentro, vem de 
dentro também. A expansão do gas-
to desordenada nos dois anos do go-
verno Lula obrigou o governo atual 
a ter uma posição fiscal mais rígida. 
Com  o Real criamos mecanismos 
de controle. Acho que dá para con-
trolar se fizer uma política fiscal aus-
tera. Agora, se quisermos aumentar 
a produtividade, as reformas têm 
que voltar. Temos uma relativa de-
sindustrialização no Brasil. 

O sr. é a favor das prévias no PSDB? 
Depende de como. Quem vota? Quem 
está qualificado para? Tem que definir 
melhor, com antecedência. E tarefa pa-
ra a direção atual do partido. 

Se decidiu pelo Covas quando? 
Olha, me decidi por ele quando houve 
a reeleicão. O Mário era muito resis-
tente à história da reeleição. Ele po-
dia ser candidato, ele próprio, como po-
deria o Serra também, o Maluf e o Lu-
la. Mas se opuseram. Eu compreendo 
isso. O Mário disse: então não vou me 
reeleger aqui. Ele era leal. Não atrapa-
lhou a reeleição. Era contra, mas não 
atrapalhou. Disse que em São Paulo 
não concorreria. Eu vim a São Paulo. 
Disse: 'Mário, você me desculpe, vai 
ter que ser candidato, ou então vamos 
perder a reeleição. Agora, tenha certe-
za de que, na próxima eleição, você é o 
meu candidato'. Isso ninguém sabia. 

Metrô 
Em maio deste-
no, a definição 
sobre a instala-
ção de uma esta-
ção do metrô no 
bairro de Higienó-
polis, com a re-
sistência de mo-
radores à ideia, 
provocou enor-
me reação da 
opinião pública 
que nas redes 
sociais. 

O sr. se engajou num debate impor-
tante sobre a regulamentação da ma- . 

conha. A política brasileira é refém 
dos costumes? 
Em geral a política é refém dos cos-
tumes. Esse debate, a meu ver, tem 
que ser na sociedade antes de ser na 
política. Não é hora de fazer esse de-
bate no Congresso. É hora de fazer 
agitação na sociedade. Eu entrei nes-
sa questão pelas minhas preocupa-
ções globais. Eu li um livro, de um 
amigo meu, o Moisés Naim, chama-
se Ilícito, onde ele mostra a globali-
zação do crime na década de go. Tu-
do virou uma teia mundial e está 
tendo efeitos devastadores no plane-
ta. Agora, criamos uma Comissão 
Global de Drogas. Fizemos um re-
latório muito importante, porque 
dá recomendações. Não é de libe-
rar. É dizer: olha, cuidado, vamos 
tentar separar a maconha e comba-
ter o uso. Combater sem jogar na ca-
deia, combater o criminoso. Tirar 
do aspecto puramente repressivo e 
ir para a redução do dano. 

Reeleição 
Em 1998 foi apro-
vada a emenda 
da reeleição, que 
permitiu a FHC 
concorrer nova-
mente. Mário Co-
vas, na ocasião, 
era contra a pro-
posta e manifes-
tou isso aos cor-
religionários. Ain-
da assim, dispu-
tou a reeleição 
em São Paulo. 

Ele aceitou? 
Ele não aceitou, propriamente. Talvez 
tivesse ficado meio desconfiado. Mas 
eu lembro que... o Pimenta da Veiga es-
tá vivo... Estou com um medo dessas 
coisas porque as pessoas vão morren-
do e eu estou vivendo demais... Isso 
atrapalha... Não tenho a base de apoio. 
(Risos) O Mário foi ao (Palácio)Alvora-
da e o Pimenta foi com ele. Neste dia 
que eu disse: `Má-rio; Tagora temos que 
efetivar' (a candidatura). Foi nesse dia 
que ele me disse que não podia. 

"Não tem solução. A angústia é par-
te da condição humana", constata 
Fernando Henrique, que após oito 
décadas de existência exibe a sereni-
dade dos que driblam os conflitos 
da existência e convivem com a mor-
te. Só na semana passada, lembra 
ele, dois amigos se foram: o ex-mi-
nistro Paulo Renato Souza e Juarez 
Brandão Lopes. "Sem falar outras 
mortes na família, a da Ruth." 

"Você tem que dar sentido à vida. 
Ela não tem sentido em si. E cada 
um vai ter que dar o seu sentido à vi-
da. E vai sofrer para encontrar. E vai 
ter que funcionar sempre um pouco 
como os existencialistas pensavam 
sobre a angústia da morte. Você tem 
que, ao mesmo tempo, domesticar 
essa angústia da morte, porque se-
não ela te paralisa", diz, encarnando 
a emoção que se mistura com a ra-
cionalidade do sociólogo. 

Fernando Henrique, aliás, é pura 
emoção. Disse, na festa do PSDB, 
um "eu amo vocês" em alto e bom 
som. "Cada um de nós terá os seus 
mortos-vivos. Talvez isso arrefeça 
um pouco a angústia. Mas sempre 
haverá angústia, porque você não 
tem respostas para muitas coisas." 

E a receita dessa existência sem 
respostas, prega, é o convívio huma-
no. "Você não vive sem amizade, 
sem amor, sem adversidade. Quan-
to mais você fica velho e, portanto, 
mais maduro - eu espero, e sem apo-
drecer - você tem que valorizar 
mais a felicidade, a amizade, essas 
coisas, que no começo da vida são se-
cundárias. Você continua querendo 
mudar o mundo, mas sabe que as 
pessoas contam." 

E as reflexões são transpostas pa-
ra a política: "No que vai dar tudo is-
so? Não sei. Mas não vai ser como 
no passado. Não vai voltar". / M.D. 

Como presidente foi mais conserva-
dor do que gostaria? Fez revisionis-
mos de seu governo? 
Nenhum presidente tem liberdade 
para implementar o que deseja. Já 
disse inúmeras vezes que poderia 
ter desvalorizado o Real sem que ex-
plodisse o mercado. Quando? Não 
sei. Talvez em janeiro de 1997, antes 
da crise da Ásia. As pessoas falam: 
populismo cambial para ter reelei-
ção. Que reeleição? Era medo da vol-
ta da inflação. Há outras coisas que 
poderia ter feito. Talvez eu tenha si-
do demasiado ambicioso em man-
dar muitas reformas. Talvez eu pu-
desse ter sido mais comedido. Mui-
tas coisas talvez teria feito de outra 
maneira. Mas são águas passadas. 

*Vivemos a falência do DEM, criação do 
PSD, e a dificuldade de sobrevivência da 
Marina Silva, que com 20 milhões de 
votos não conseguiu ficar no PV. O sr. 
diz que o voto não dá mais legitimidade 
sozinho. Como analisa o avanço das re-
des sociais - um exemplo é a repercus-
são do metrô de Higienópolis - e as res-
postas da classe política a isso? 
Diga-se de passagem que eu sou ul-
tra favorável ao metrô de Higienópo-
lis, viu! Hoje, nesse tipo de sociedade, 
aberta e moderna, a mensagem é mui-
to importante. O Obama não tinha pro-
babilidade de ganhar da Hillary na pri-
mária. Ganhou na mensagem. Coisa 
simples: Yes, we can. A Marina é um 
pouco isso. Ela tem uma trajetória e 
tem uma mensagem. Será suficiente 
para isso galvanizar? Não sei. Mas isso 
mostra que realmente hoje se você for 
fiado apenas nos mecanismos tradicio- 
nais pode nlo chegar lá. A Dilma che- 
gou fiada no carisma do Lula. Essa 
questão da deslegitimação da represen-
tação é complicada, porque você não 
tem uma democracia sem instituições. 
E as instituições parece que estão indo 
para um lado e a opinião vai para ou-
tro. A agenda da internet é uma, a do 
Congresso, quando tem, é outra, e a 
do governo é outra. A internet explo-
de, mas não constrói. Os partidos vão 
ter que continuar existindo. As institui-
ções vão ter que continuar existindo. 
Como é que você faz com que elas se 
acasalem é que é o problema. Naquele 
meu artigo que deu tanta polêmica, 
o que eu estava querendo dizer era 
isso. Olha, têm novas camadas aí. São 
radicais livres, estão soltos, não têm re-
presentação. Votam, mas não se sen-
tem representados. Nossa cultura é de 
comando, e a cultura moderna é de 
persuasão. Então esse caminho nós te-
mos que percorrer ainda. 

O sr. se lembra quando foi isso? 
Em que ano que ele morreu? Foi 2001, 
por aí. Aí ficamos sem um sucessor na-
tural. Como tomei a decisão, quando 
deixei o governo, de me afastar da polí-
tica partidária para ser ex-presidente e 
não candidato a outras coisas, de algu-
ma maneira eu deixei um espaço que 
abriu oportunidade para muita discus-
são interna. Não se estabeleceu uma 
hierarquia clara. Ficou sempre tensio-
nada a sucessão. Seria pretencioso da 
minha parte dizer que se tivesse mais 
ativo eu imporia. Não sei. Não é meu 
temperamento e o PSDB não tem do-
no. Ou você tem uma liderança natural 
ou não vai. Eu virei presidente não por-
que eu quisesse. Foi por causa do Real. 
Ou era eu ou perdia. O Mário seria acei-
to porque tinha a liderança natural. 

`O ARCABOUÇO DA DEMOCRACIA 
ESTÁ MONTADO. A ALMA, NÃO' 
Para ex-presidente, País precisa de 'convergência' para avançar e visão dualista de que PT é povo e PSDB é elite precisa acabar 
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você ter isso que eu tive agora, vivo, do 
que saber o que vai acontecer no futu-
ro. Porque pelo menos você diz: está 
bem, fui reconhecido. Claro que foi 
bom para mim. Não é só para mim. O 
que é bom no Brasil é não mantermos 
uma tensão permanente e desnecessá-
ria, que era o que estava acontecendo. 

1 	oras depois da home- 
nagem que recebeu 
do PSDB em Brasília 
na quinta-feira pela 
celebração de seus 
8o anos, o ex-presi- 

dente recebeu o Estado em seu 
apartamento na capital paulista, em 
Higienópolis. O cansaço não enco- 
bria a felicidade evidente. Desabri- 
do, pregou o fim da tensão com o 
PT - "é importante para a democra- 
cia" - e fez uma análise sobre a atual 
conjuntura, com a sensatez de soció 
logo e a maturidade de ex-presiden- 
te. Sobre seu governo, enumera 
com orgulho os avanços que con- 
quistou - e também os reconhece 
na Era Lula. A preocupação, hoje, é 
com a solidez da democracia. "O es- 
queleto está aí", diz. Mas ainda te- 
mos um longo caminho a percorrer. 

o PT resolveu que o PSDB era o inimigo. 
O Dirceu queria fazer uma aliança 
com o PMDB, não conseguiu, e fize-
ram ram aquela aliança que deu no mensa-
lão. O mensalão é fruto dessa irraciona-
lidade, da impossibilidade de ver que for-
ças que eram mais próximas poderiam 
se entender em certas questões e que 
não seria preciso os meios que foram 
usados. A política no Brasil virou escân-
dalo. Para ter vantagem eleitoral o PT ti-
nha que pintar o PSDB como o da elite. 
Ora, isso é urna visão simplista. A dife-
rença entre o PT e o PSDB é muito mais 
política. É como se tivesse prevalecido 
em setores importantes do PT a ideia le-
ninista. Ou seja, tem um partido da clas-
se historicamente capaz de mudar a so-
ciedade, esse partido ocupa o Estado, e 
o Estado muda a sociedade. O PSDB é 
mais contemporâneo. A sociedade tem 
que ter peso equivalente ao do Estado. 

Carta 
A presidente Dil-
ma Rousseff en-
viou uma carta 
ao ex-presidente 
Fernando Henri-
que Cardoso pa-
rabenizando-o 
por seus 80 anos 
e reconhecendo 
seu papel históri-
co para o desen-
volvimento do 
País. Lula não 
teve esse gesto. 

Por que o PSDB não se liberta da pecha 
de elitista? 
É curioso, porque é uma pecha fácil de 
se libertar. O PSDB ganha, na verdade, 
nos Estados em que há mais mercado, e 
o PT onde o Estado tem que ajudar mui-
to porque o mercado é mais débil. Ago-
ra, nos Estados em que há mais merca-
do, o PSDB ganha também nas classes 
populares. Isso e uma imagem que tem 
que ser destruída. Deriva desta visão 
dualista que precisa acabar, que um eli-
te, o outro povo. O Lula pertente à elite 
política, obviamente. Então essa é uma 
ideia falsa que o PSDB precisa encontrar 
mecanismos de destruição disso, enfren-
tando. Porque você não desfaz as coisas 
se ficar com medo. Quando você olha o 
salário mínimo real, aumentou desde o 
governo Itamar, com o Real, e seguiu no 
meu, e seguiu no do Lula. É cumulativo. 

PMDB 
No governo Lu-
la, o ex-minis-
tro José Dirceu 
tentou articular 
uma aliança 
com o PMDB no 
primeiro manda-
to, mas não foi 
possível. Em 
2005, final do 
primeiro manda-
to, estourou o 
escândalo do 
mensalão. 

O sr. lavou a alma nesta homena-
gem do PSDB aos seus 80 anos com 
o reconhecimento que faltou em mo-
mentos do passado? 
(Risos). Não só hoie. Olha, hoie o 
meu partido se desdobrou em gen-
tilezas, reconhecimentos. Foram 
muitos, do PT, de todos os partidos. 
Eu disse assim: Parece que eu mor-
ri, porque no Brasil só se elogia mor-
to (Risos). Acho que o PSDB sempre 
me tratou bem, com carinho. O que 
tem é que às vezes, nas campa-
nhas eleitorais, por razões de mar-
auetismo, um opina uma coisa, 
outro outra, então... Eu nunca aco-
tovelei ninguém para aparecer nem 
para buscar reconhecimento. É difí-
cil julgar processos de mudanças 
que não são atos, sobretudo quando 
o outro que ganha quer se empe-
nhar em fazer de conta que ele co-
meçou tudo. O que interessa mes-
mo para o homem público ou para o 
intelectual é o julgamento da histó-
ria, que é feito quando você está 
morto. Não adianta nada. É melhor 

História 
Nas greves do 
ABC Paulista, em 
1978, quando 
Luís Inácio Lula 
da Silva se tor-
nou uma lideran-
ça nacional, Fer-
nando Henrique, 
então no MDB, 
aproximou-se 
dos sindicalistas 
na luta contra a 
ditadura militar 
no País. 

Uma tensão política, PT e PSDB? 
Fla-flu, é. Isso não é positivo. Repito: a 
Dilma teve um papel, porque ela te-
ve um gesto. Você pode dizer que é 
banal. Não é banal não. Ela mudou 
muito a ênfase do que se dizia, e 
também não foi além do necessário. 
Não foi para dizer que não temos diver-
gências. Temos, mas podemos convi-
ver de uma maneira civilizada. Isso é 
importante para a democracia. Essa 
tensão permanente é do pessoal que 
acredita que a mudança, hoje, ainda se 
dá por ruptura. Mas quando a socieda-
de é aberta, a mudança não se dá por 
ruptura, se dá por acumulação. 

E o sr. acha que o responsável por is-
so foi o ex-presidente Lula. 
Não só. Acho que foi o espírito de com-
petição do PT num dado momento, 
que e normal. Preparei uma legislação . 
para facilitar a transmissão de poder. 
Quando eu passei a faixa para o Lula 
eu tive emoção. As pessoas se esque-
cem, mas nas grandes greves eu esta-
va lá ao lado do Lula. Mais para fren-
te, nas Diretas Já, aqui, na Praça Char-
les Miller, o PT fez uma manifestação, 
e eu fui representando o PMDB. Eu 
não fui vaiado porque tive que dizer 
que o Teotônio Vilela tinha morrido. 
Daquele momento em diante começa 
esse tipo de atitude política, que tem a 
ver com a visão passada, de que só um 
partido vai mudar o Brasil, só uma clas-
se é capaz de ter papel na história, e de 
que ficam predestinados a governar. 
Então quando eu ganhei duas vezes do 
Lula eu estava atrapalhando o destino 
histórico do Brasil. Essa é a percepção 
deles. Eu queria quebrar isso. Tínha-
mos convivido bem na transição. Espe-
rava que dali em diante houvesse uma 
certa distensão. Mas, logo em seguida, 

ware, avançou muito. As empresas 
brasileiras são muito boas. A empre-
sa estatal brasileira virou empresa. 
Deixou de ser repartição pública. 
Compete. Agora, falta muito no soft-
ware. O esqueleto está aí. Isso vale pa-
ra tudo. O arcabouço da democracia 
está montado; a alma, não. Porque vo-
cê não tem ainda aquele sentimento 
que é básico na democracia de que pe-
lo menos perante a lei nós somos to-
dos iguais, apesar das desigualdades 
sociais. Aqui a lei não é igual para to-
dos. Numa sociedade de verdade, de-
mocrática, não pode acontecer. Você 
não pode passar a mão na cabeça de 
quem transgrediu. Se há um lado que 
o Lula podia ter nos poupado é esse 
permanente de, se tem um deslize, 
ele dizer que não foi grave. No fundo, 
é uma coisa de cultura política. Está 
um pouco fora de moda de falar, mas 
faltam valores democráticos. Alguns 
foram introduzidos, como a ideia de 
que a igualdade econômica é impor-
tante. Houve dois momentos gran-
des da queda da pobreza. O primeiro 
foi o Real, consistente. Agora foi esse 
boom econômico atual, mais as bol-
sas. Não gosto desta ideia de que fal-
ta um projeto nacional. Porque essa 
ideia é autoritária. Por isso que eu fi-
quei contente com essa pelo menos 
aparente mudança de atitude (com o 
gesto de Dilma). Nas sociedades mo-
dernas, você tem que buscar algumas 
estratégias de adesão ao redor delas. 
Convergência não é adesão ao parti-
do. Convergências sobre alvos co-
muns. E aqui temos que olhar para a 
frente. E não ficar simplesmente nos 
gabando do que já fizemos. Tem que 
crescer, tem que dar emprego, mas 
tem que entender o que vem pela 
frente. Nós não introjetamos efetiva-
mente os desafios produzidos pelo 
meio ambiente. Se o Brasil quiser ser 
realmente um País de primeiro mun-
do, é educação, tecnologia, discipli-
na, cultura mais pragmática de produ-
ção. Temo que estejamos nos acomo-
dando a voltarmos a ser uma grande 
economia produtora de matéria pri-
ma e minério. Está faltando uma cer-
ta praticidade e uma determinação 

e 0 sr. vê mais traços de continuísmo que 
inovação no governo Lula? 
O tripé econômico está aí, mal ou bem. 
As agências regulatórias estão aí, umas 
funcionam outras não. Acho que o Lula 
deu amplitude muito maior aos progra-
mas sociais porque ele se beneficiou de 
uma conjuntura boa, mas não só por is-
so. Ele representava diretamente esse se-
tor. O Brasil, no que diz respeito ao hard- 

Entrevista * 
Fernando Henrique Cardoso 

Planície. FHC em 
sua casa. ao  Lado de 
retrato de Ruth 

O ESTADO DE S. PAULO tonai DOMINGO, 3 DE JULHO DE 2011 N An O ESTADO DE S. PA Aio I Nacional I DOMINGO, 3 DE JULHO DE 2011 O 


